
MICROSCÓPIO 

t7w» anedota esclarece mui- 
tas vezes uma situaçdo. Tal é 
a gue me contou um colega, oit- 
tem de manhã. 

Exibia^se, há alguns anos, 
nesta cidade, uma bailarina 
precedida de muita propagan- 
da. üm crítico de arte de um 
dos nossos jornais foi assistir 
à estréia e, no exercício das 
suas funções, publicou uma crô- 
nica desfavorável aos bailados 
da artista. 

No dia seguinte recebeu éle 
ma earta, em que « bailarina, 
em vez de rebater a crítica do 
jornalista, o desafiava para um 
cotejo público na arie coreográ- 
fica. Que havia 6le de respon. 
derf Naturalmente, que era 
critico de arte e não bailarino,. 

Mutatlu mutandU,.. 
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